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    PREFÁCIO




    O MÉTODO CURA: TECNOLOGIA COM ALMA




    Minha história com Francisco das Chagas Bastos, o Chaguinhas, é essencialmente uma história de irmandade. Fomos criados juntos, como irmãos, e desde cedo compartilhamos tudo aquilo que nos movia: a curiosidade pelos videogames, a paixão pela tecnologia, o fascínio pelo invisível que a espiritualidade nos sugere.




    Percorremos muitas trilhas, algumas tortas, outras luminosas, mas sempre lado a lado. Trabalhamos juntos em vários projetos, fundamos empresas, vivemos a intensa jornada que foi criar um jogo como Dolmen, publicado mundialmente e com mais de 150 mil cópias vendidas. E seguimos, hoje, estudando inteligência artificial e desenvolvendo soluções para a saúde, com a mesma chama de quando desmontávamos computadores para entender como funcionavam por dentro.




    Este livro que agora chega às suas mãos é, para mim, uma das expressões mais refinadas da trajetória de Chaguinhas. O Método CURA é mais do que uma metodologia. É um chamado. Um convite lúcido e gentil para atravessar o medo da inovação e transformar a insegurança em ação consciente.




    Com uma escrita generosa, clara e profundamente humana, Chaguinhas nos conduz por um caminho em que o progresso tecnológico encontra sua verdadeira vocação: ser instrumento de evolução, e não de opressão. CURA, que significa Conhecer, Utilizar, Reinventar e Atuar, é um mapa. Mas não é um mapa para seguir de olhos fechados. É um mapa para despertar.




    O mérito maior desta obra está em equilibrar técnica e transcendência, sem cair em reducionismos ou promessas vazias. Aqui, o leitor encontra informação precisa, análise crítica e, acima de tudo, esperança. Esperança de que é possível viver, trabalhar e criar em um mundo digital sem perder o que há de mais essencialmente humano: o sentido, a ética, o cuidado com o outro.




    É uma alegria escrever estas palavras e fazer parte desta travessia. O que nos une, Chaguinhas, vai muito além do parentesco. É uma aliança de almas, construída em cada desafio enfrentado e em cada sonho sonhado juntos.




    Que este livro chegue longe. E que o método CURA transforme vidas, como já transformou a sua e a minha.




    Pedro Bastos




    Empreendedor, pesquisador e primo de alma




    Natal, 6 de junho de 2025


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um novo cenário para o trabalho humano




    Estamos vivendo um dos momentos mais decisivos da história das relações de trabalho. O avanço acelerado da tecnologia, o surgimento de novos modelos produtivos e a evolução das exigências sociais e ambientais têm transformado de forma radical não apenas o que fazemos, mas também como, onde e por que fazemos.




    De acordo com o World Economic Forum (2023), até 2027 cerca de 83 milhões de empregos serão extintos, ao mesmo tempo que 69 milhões de novas funções surgirão. A matemática da transformação é clara: haverá perda, haverá ganho; mas, sobretudo, haverá mudança. E a mudança não será apenas nas estatísticas do mercado: será na vida de cada profissional, em cada organização e em cada decisão que tomarmos daqui em diante.




    Esse movimento não é apenas tecnológico; é também cultural e comportamental. A automação, os sistemas de inteligência artificial, a sustentabilidade como pauta estratégica, a reorganização das cadeias produtivas e a fragmentação dos modelos de vínculo trabalhista (com o crescimento exponencial do trabalho remoto, híbrido e dos contratos flexíveis) compõem um quadro que redefine a ideia tradicional de “carreira”. O antigo modelo linear, previsível, baseado em estabilidade e progressão contínua, dá lugar a um percurso não linear, multifacetado e instável, exigindo novos mapas e bússolas.




    A esse cenário de transformação se soma um elemento fundamental: o impacto da inteligência artificial (IA). Ferramentas de automação cognitiva e de decisão estão incorporadas a praticamente todas as atividades humanas, do atendimento ao cliente à análise jurídica, passando pela educação, medicina, indústria e logística. Segundo o relatório da Microsoft Work Trend Index, publicado em 2025, mais de 75% das empresas globais já utilizam alguma forma de IA para suporte ou decisão estratégica. O mesmo estudo aponta que 49% das tarefas atualmente realizadas por humanos podem ser total ou parcialmente automatizadas em menos de cinco anos.




    Esse cenário, embora inovador, gera incerteza, insegurança e, em muitos casos, medo. Medo da substituição, da irrelevância, da perda de sentido. Mas também oferece uma oportunidade: a de reconstruir nossa relação com o trabalho com mais clareza, mais consciência e mais liberdade.




    Foi para ajudar a atravessar esse momento que concebemos o Método CURA: um itinerário estruturado para orientar profissionais e organizações na transição para um novo ciclo de trabalho. CURA não é uma fórmula pronta, nem uma receita mágica. É uma estrutura clara, que propõe quatro movimentos essenciais:




    C – Conheça e capacite-se em IA




    A transformação só se torna possível quando compreendemos seu funcionamento. Conhecer é o primeiro passo. Compreender como a IA se estrutura, quais são suas capacidades e limitações, como ela impacta sua área de atuação, como pode ser incorporada com segurança. Capacitar-se significa desenvolver letramento digital, aprender novas ferramentas, buscar formação contínua e estar aberto à atualização permanente.




    U – Utilize a IA de forma ética e colaborativa




    A tecnologia é uma aliada poderosa, mas não é neutra. Utilizar significa aprender a trabalhar com sistemas inteligentes de maneira crítica, consciente e colaborativa, sabendo delegar tarefas automatizáveis, mas mantendo o controle e a responsabilidade sobre as decisões que afetam pessoas, processos e resultados.




    R – Reinvente suas funções e rotinas




    A automação desloca funções, elimina tarefas, cria outras. Reinventar-se é a habilidade de perceber o que já não faz mais sentido e assumir novos papéis, novas competências e novas formas de atuação que agreguem valor, humanização e criatividade às funções humanas.




    A – Atue com protagonismo e atitude positiva




    Por fim, nenhum movimento se completa sem ação. Atuar significa deixar de ser espectador da transformação e assumir o papel de agente, contribuindo ativamente para a evolução do ambiente de trabalho, promovendo mudanças, sugerindo soluções e inspirando outros com uma postura construtiva e otimista.




    CURA é, portanto, mais do que um método: é um convite a transformar o medo do novo em ação lúcida. É a escolha de responder à mudança não com resistência, mas com movimento; não com paralisia, mas com reinvenção.




    Neste livro, vamos aprofundar cada um desses movimentos, explorando de maneira crítica e conceitual como eles se manifestam nas diferentes dimensões do mundo do trabalho, sempre com base nas tendências mais atuais, nos dados de mercado e nas transformações que já estão em curso.


  




  

    CAPÍTULO 1




    A Revolução do Trabalho: IA, automação e sustentabilidade




    O trabalho humano nunca esteve parado. Desde as primeiras ferramentas de pedra até os complexos sistemas industriais, cada era foi marcada pela capacidade de transformar instrumentos, processos e, com eles, a própria sociedade. Mas poucas vezes essa transformação foi tão rápida e tão abrangente como agora. O mundo vive uma revolução silenciosa e profunda: a que coloca a inteligência artificial, a automação e a sustentabilidade como os principais vetores de mudança no trabalho e na economia.




    Essa não é apenas uma revolução técnica; é uma revolução de significados. Ela altera o modo como entendemos o que é “trabalhar”, o que significa ter uma profissão, construir uma carreira, gerar valor e ocupar um lugar no mundo. Se, até poucas décadas atrás, o sucesso profissional era associado a uma trajetória linear – baseada na progressão por tempo de serviço, na estabilidade e na especialização acumulada –; hoje, essas referências estão sendo substituídas por uma lógica de fluidez, adaptação e reinvenção permanente.




    O relatório Future of Jobs, publicado pelo Fórum Econômico Mundial (2023), é categórico: até 2030, cerca de 44% das habilidades consideradas essenciais para o trabalho atual deixarão de ser prioritárias ou serão completamente substituídas. Ao mesmo tempo, novas competências surgem, especialmente as relacionadas ao pensamento crítico, à resolução de problemas complexos, à criatividade e à inteligência emocional.




    Esse movimento não é homogêneo. Ele afeta setores, países e perfis profissionais de maneiras diferentes. Mas apresenta um traço comum: a presença crescente de sistemas inteligentes capazes de executar tarefas antes restritas aos seres humanos, não apenas as repetitivas e físicas, mas também as cognitivas e analíticas.




    De acordo com o relatório Microsoft Work Trend Index 2025, cerca de 82% das grandes corporações globais já implementaram sistemas de inteligência artificial em alguma parte de seus processos – desde ferramentas de análise preditiva, passando por chatbots para atendimento ao cliente, até sistemas de tomada de decisão em áreas como finanças, saúde e logística. O impacto é estrutural: a IA já não é um adendo, mas um elemento central na arquitetura das operações.




    Esse protagonismo da tecnologia é reforçado pela necessidade global de um reposicionamento produtivo sustentável. A incorporação das diretrizes ESG (Environmental, Social and Governance) como eixo estratégico das organizações significa que o trabalho não pode mais ser pensado apenas a partir de parâmetros de eficiência e lucro, mas deve também responder a critérios de impacto ambiental, responsabilidade social e integridade corporativa.




    Se antes a ideia de desenvolvimento profissional estava ligada a “fazer mais” e “fazer melhor”, agora ela passa a incluir o “fazer de forma responsável”. O futuro do trabalho será definido pela convergência entre eficiência tecnológica e responsabilidade socioambiental.




    Esse cenário de convergência cria uma pressão inédita sobre profissionais e organizações. A capacidade de adotar tecnologias de ponta e, ao mesmo tempo, garantir que suas aplicações sejam éticas, sustentáveis e centradas no bem-estar humano, tornou-se um diferencial competitivo indispensável. Não basta apenas inovar; é preciso inovar com responsabilidade.




    Um dos aspectos mais marcantes desta nova era do trabalho é a integração da inteligência artificial aos processos decisórios. Antes restrita a funções automatizadas de baixa complexidade, a IA agora atua como parceira estratégica na análise de cenários, na previsão de tendências e até mesmo na formulação de políticas organizacionais. Ferramentas baseadas em algoritmos de aprendizado de máquina são capazes de processar volumes imensos de dados, identificar padrões ocultos e sugerir cursos de ação com velocidade e precisão que superam largamente as capacidades humanas isoladas.




    Essa evolução, no entanto, gera uma mudança profunda na natureza do trabalho humano. Atividades que dependiam de esforço manual, repetição e memória são progressivamente substituídas por sistemas inteligentes, enquanto ganham valor funções que exigem criatividade, julgamento ético, empatia e visão sistêmica – capacidades ainda dificilmente replicáveis por algoritmos.




    Esse deslocamento cria o que o Fórum Econômico Mundial chama de “dupla transição”: por um lado, a substituição de funções automatizáveis; por outro, a ampliação das demandas por competências humanas complexas. Esse processo, porém, não acontece de forma linear nem automática. Ele exige que profissionais assumam um papel ativo na sua própria requalificação e reinvenção.




    A consequência direta é a erosão do modelo tradicional de carreira, construído sobre pilares como estabilidade, especialização e progressão vertical. Em seu lugar, surge o modelo da carreira não linear, pautada por transições constantes, mudanças de área, formações multidisciplinares e experiências diversas acumuladas ao longo do tempo.




    Nesse novo modelo, a adaptabilidade passa a ser mais importante do que a especialização exclusiva. Profissionais que conseguem transitar entre setores, combinar competências técnicas e comportamentais, e se manter aprendendo continuamente tornam-se os mais valorizados. A ideia de “aprender uma vez para trabalhar a vida toda” cede lugar à noção de “aprendizado contínuo” – uma prática que se estende por toda a trajetória profissional.




    O relatório da Microsoft reforça essa tendência ao mostrar que as organizações mais inovadoras são justamente aquelas que incentivam e viabilizam a formação permanente de seus colaboradores. Empresas que criam ambientes propícios ao desenvolvimento contínuo registram maior engajamento, melhores índices de retenção de talentos e maior capacidade de inovação.




    Esse movimento em direção à formação contínua não se restringe a cursos formais ou programas estruturados. Ele passa, cada vez mais, pela capacidade do profissional de se manter atualizado, buscar informações de forma autônoma, experimentar novas ferramentas e integrar aprendizados diversos ao seu cotidiano. O conceito de lifelong learning – o aprendizado ao longo da vida – deixa de ser um ideal e passa a ser uma condição para a sobrevivência profissional.




    Ao mesmo tempo, a transformação do trabalho é atravessada por uma exigência ética inegociável: a de que o uso das tecnologias, especialmente da inteligência artificial, seja feito com responsabilidade, transparência e respeito aos direitos humanos. O debate sobre os limites éticos da IA tornou-se central nas organizações. Empresas e profissionais precisam, mais do que nunca, refletir sobre questões como: até que ponto a automação pode substituir o julgamento humano? Como garantir que algoritmos não reproduzam ou amplifiquem vieses discriminatórios? Quais são os impactos ambientais da digitalização massiva?




    O movimento pela adoção de critérios ESG (Environmental, Social and Governance: Ambiental, Social e Governança) é, nesse contexto, não apenas uma pauta de reputação, mas uma necessidade estratégica. Existe uma pressão por parte de investidores, consumidores e reguladores para que as empresas incorporem práticas ambientais responsáveis, políticas de diversidade e inclusão, e governança ética, redefinindo os critérios de sucesso organizacional.




    Esse novo paradigma exige que o trabalho humano seja reconceituado. Ele deixa de ser uma mera relação instrumental entre esforço e recompensa, e passa a ser um espaço em que valores como sustentabilidade, responsabilidade social e inovação ética se tornam tão importantes quanto a eficiência e a produtividade.




    Por outro lado, esse cenário abre oportunidades inéditas para quem está disposto a se posicionar ativamente nesse processo. O surgimento de novas funções e novos campos profissionais ligados à gestão de dados, ao desenvolvimento e à regulação de IA, à sustentabilidade e à governança digital cria espaços para atuação que nem sequer existiam há poucos anos.
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